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Como cheguei á hierarquia dos valores 

 

Cheguei a hierarquia dos valores desta forma, alguns dos valores foram me incutidos 

pelos meus pais e também pelos meus avós com quem aprendi muito, outros foi com a 

experiência ao longo dos anos de vida. 

É desta forma que eu vejo os valores talvez não seja a melhor forma, mas os meus pais 

sempre me disseram que devíamos respeitar os mais velhos, ajudar quem precisa, e 

ser honestos. 

Foi difícil ordená-los? 

Sim para mim foi um pouco difícil ordená-los porque acho que eles são todos 

importantes, também nunca reflecti seriamente nos valores embora os ponha em 

pratica todos os dias. 

A hierarquia dos valores 

1º- (Liberdade) Porque acho que todos têm direito á liberdade, liberdade de dizer o 

que pensamos, escolher onde queremos e com quem queremos viver,... 

2º-(Solidariedade) Temos de ser solidários com os outros para que os outros também 

possam ser connosco. Ser solidário não é só ajudar monetariamente, mas também 

com outras coisas, como ajudar uma pessoa de idade quando ela se sente só nem que 

seja a fazer-lhe companhia e conversar um pouco com ela. 

3º-(Respeito) Sempre ouvi dizer, respeita os outros se queres ser respeitado, respeito 

cabe em qualquer lado. As pessoas que respeitam os outros em regra têm mais 

facilidade de arranjar emprego e de se adaptar a certos trabalhos. 

4º-(Dignidade) Todos devemos ter dignidade no que fazemos quer no nosso trabalho 

como, por exemplo, quer nos trabalhos que estamos a fazer na escola. 

5º- (Honestidade) A honestidade também tem muito valor quer na nossa sociedade 

como nos nossos empregos, nos nossos empregos devemos ser honestos com os 

nossos colegas como com os nossos superiores. Por exemplo, se nos pedirem para 

fazermos um trabalho e nós não termos a certeza que o sabemos fazer, devemos de 

ser honestos dizer que nunca o fizemos antes. 
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6º(Amizade) Há amizades que a gente tem na família preserva e outras não, alguns 

amigos são verdadeiras amizades que por vezes nos podem ajudar em certas ocasiões 

das nossas vidas nem que seja só uma palavra amiga. 

7º-(Tolerância) Todos nós temos de tolerar alguma coisa todos os dias, o chefe, os 

colegas de trabalho, os filhos,... 

8º-(Igualdade) Todos temos direito a igualdade de direitos, quer na saúde quer no 

trabalho. 

 

  9º-(Dever) Todos temos o dever de preservar o ambiente não estragando os jardins, 

seleccionando o lixo, para que tenhamos um Mundo melhor. 

10º-(Coragem) A coragem para enfrentar a vida no seu todo, nas doenças como no 

meu caso quando em 1995 descobri que tinha uma Hepatite C. Tive de ter coragem 

para viver com ela e não me deixar ir abaixo; com a coragem, em 2006, consegui 

vencer a Hepatite C, em 2006. 

11º(Justiça) Acho que hoje a justiça tarda muito e as pessoas nem sempre acreditam 

nela, a justiça parece-me que não é igual para todos. Vejamos no caso dos políticos 

cada vez há mais envolvidos em escândalos ligados à corrupção e não se vê justiça. 

12º-(Esforço) Temos de fazer um grande esforço para enfrentar a vida com ordenado 

de hoje, a vida cada vez esta mais cara e os ordenados mais baixos.  

13º-(Beleza) Há coisas que são belas por fora, mas não tem nenhuma beleza por 

dentro, uma casa pode ser bela para mim, mas pode não ser para outra pessoa. 

14º-(Lealdade) Nós deveríamos ser leais uns para com os outros, mas lealdade hoje em 

dia vê-se muito pouco. 
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